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Seção: Ecologia Vegetal

Eficiência no uso do nitrogênio em gramíneas nativas e invasoras exóticas no Parque 
Estadual do Juquery localizado em Franco da rocha - SP.
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A ocupação das fisionomias abertas de cerrado por gramíneas invasoras pode estar relacionada à sua alta 
eficiência de uso do nitrogênio associada a altas taxas fotossintéticas, o que poderia conferir vantagens 
competitivas dessas gramíneas em relação às espécies nativas. As gramíneas nativas, em contraste com as 
invasoras, poderiam sobreviver e reproduzir-se em condições de acesso reduzido ao nitrogênio e se manter 
nos solos extremamente pobres do cerrado, onde gramíneas invasoras exóticas dependem completamente 
de associação com organismos fixadores de nitrogênio. O objetivo desse estudo foi avaliar a relação entre 
ganho de carbono e conteúdo foliar de nitrogênio entre gramíneas invasoras e nativas. O estudo foi reali-
zado no Parque Estadual do Juquery, localizado no município de Franco da Rocha - SP, em uma área de 
cerrado aberta. Foram estudadas 5 espécies, sendo 3 espécies nativas, representadas por Axonopus siccus 
(nees) Kuhlm, Imperata brasiliensis e Tristachya leiostachya (Nees) e 2 espécies invasoras representadas 
por Brachiaria decumbens Stapf e Melinis minutiflora Beauv. Os dados foram obtidos em dois períodos dis-
tintos, correspondendo à primavera e começo do verão de 2011 e outono de 2012. O conteúdo de nitrogênio 
foliar por peso seco nas invasoras foi maior do que o encontrado nas nativas, em ambos os períodos, como 
era esperado. Foi observado que a quantidade de nitrogênio por peso seco foliar nas espécies invasoras 
diminuiu cerca de 31% no outono, enquanto que nas espécies nativas houve um aumento de aproximada-
mente 15% do conteúdo, no mesmo período. Considerando outros parâmetros, a assimilação de gás car-
bônico praticamente se manteve em uma taxa igual nos dois períodos, enquanto que o conteúdo de clorofila 
a diminuiu cerca de 50%. Os resultados poderiam indicar que o conteúdo de nitrogênio está associado ao 
sucesso das invasoras, dado o envolvimento desse nutriente em processos envolvidos na aquisição de re-
cursos como água e luz.
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